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"A' onda do livre exame não

parava na Inglaterra. Reparem

' n'isto os leitores, porque este pon-

to é itlpol'tuntissinu)i

O que nós queremos demons-

trar, ejá temos demonstrado, é.

que a liberdade politica nasceu

na Inglaterra da liberdade reli-

giosa e que d'uuia e d'outra de-

rivou a prosperidade, a grandeza,

o poder immenso d'cssa nação.

O que nos queremos demons-

trar, e ja. temos demonst'ado, _ó

que a Inglaterra não ficou aFei-ra-

da ao protestantismo oílicial, á

sua religiao do Estado, como as

nações catliolicas, e Portugal e

Hespauha principalmente, fica-

ram atcrradas ao romanismo, ao

papismo, a religião do Estado

entre nós.

Não. De modo algum. Não

faltam mariolões a querer justifi-

car a invasão e a usurpação da

claricalha em Portugal com um

profundo respeito do povo inglez

pela sua religião. Quando entre

nós se reage contra o sentimento

religioso, :montam-nos a.,l'0ligi0~

cidade da Inglaterra. Ainda ha

mezes o jornal Novidades, refe-

rindo-se a uma oração mandada

rezar as tropas pelo general Ro-

berts-o que não podia ser ver-

dade-queria filiar a, grandeza

da Inglaterra no sentimento reli-

gioso, dizendo que lá não havia

(textual) livres pensadairos. V

Isto de considerar o poVo in-

glez 'muito rcspeitador da sua re-

ligião é vulgar, até entre homens

cultos, até em escriptoms que

nunca leram bem a' historia in-

gleza. ou que a leram ¡ri-cfiecti-

(lamento como nem lê um ro-
7

manec, que é_o costume de quasi

toda a gente que lê, infelizmente

já bem pouca. Mas pouca c a lér

mal é,'sol›re quad/1,, Cuica'.

Como' ha 'de o povo inglez ser

muito respeitadordn sua religiao,

se ninguem sabe, alinal, qual óa

sua untiqíão?

'Co-mo havia o general lito-

berts de decretar uma oração uni-

ca para todo o exercito se cada

soldado de cada regimento tinha

a sua, afóra os'que não teriam'

nenhuma?

PelOs 'pririicirOs d"cstc's arti-

gos _sobre ,a Inglaterra_viram os

leitores quanto é enorme o Inovi-'

mento livre pensador n'aquell'e

paiz, quanto é grande o- numero

de iugleze's que não profano¡

licos, n'uma religião official. Não.

Não só pediram a primeira refor-

ma, como atraz da primeira veio

a segunda, atraz da segunda a

terceira. e assim successivamcnte.

reformas de reformas, que não só

acabaram com os pontos theolo-

gicos mais estupidos e absurdos,

como estabeleceram a mais am-

pla liberdade religiosa. Desde

que na Inglaterra são tantas as

cabeças quantas as religiões. claro

é que essa liberdade ba de exis-

tir por força. E' eerto que na In-

glaterra existe uma Egreja oiii

cial, e ha de existir emquanto

houver_ monarchia por aquelle

grande dicto de Jacques I: sem

bispos não ba reis. Uma grande

verdade disse este marmelo. Sem

bispos não ha reis. Quando acaba-

rem o's bispos hão de acabar os

reis. Quando acabar o patrão do

céo, ha de acabar o patrão da

terra. Um é consequencia do ou-

tro. Não ha duvida nenhuma. Só

teem duvidas os ignorantes. Só

os imbecis podem espernrdos reis

a emancipação da consciencia.

Egreja official, é certo. Mas é

esSa exactamente a que tem me-

nos adherentes. Portanto, falta-

lhe a força para-se impôr tyran-

nicamente. '
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Não pararam, como os catho-

   

   

  

    

   

        

   

  

 

    

  

  

Existe na Inglaterra uma

Foi essa u grande vantagem

do livre exame. Se não acabei¡

com as religiões,dividiu-us. Divi-

dindo«as, fez com que nenhuma

d'ellas ficasse com força para. sc

iinpôr as outras. '

Nes _paizes catholicos succe-

deu precisamente o contrario. O

papismo dominou por completo.

Dominando, tornou-se indiscuti-

vel. Não sendo discutido, a estu-

pidez e o' absurdo ar "aigaram se,

tornandovse aum-ma de toda a

vidaysocial e politica.

vquunnto a Inglaterra. cami-

nhava a passos de gigante, ficá-

¡FlOSJióS il. PlSHl' O lllCSlllO terreno.

Não foi uma_ questãodc 'ag-a,

exclusivamente. Foi, acima do tu-

do, uma questao ii"edueaçã.o. E

tanto que a França é o mais pro-

gre-'save dos povos latinos exacta-

inentenporqire foi aqnelle, entre

esses povos, onde a _reacção reli-

giosa Afoi mais teimoso. o dura-_

(loura.

Esta é 'a 'grande razão histo-

rica (lo progresso (Virus povos o es-

taciomunento dbutros.

A unica. \()u,~.pelo menos,

aquella a que todas as out-ras se

sujboi-dimun. V '

teparenr os leitores li'estes

artigos_ sobre a historia ingleza,

adquirem com o saber, com o eso

tudo. '

ciencia que se nota, em Portugal

esta na ignorancia. Não é só o

analphabetismo que nos mata. E'

tambem a ignorancia das classes

dirigentes. São os analphabetos

de gravata, os analphabetos ba-

chareis, os analphabetos inñuen-

tes, tão perigosos como os outros.

exame não parava na Inglaterra.

Quem se levantou contra Carlos

I, quem primeiro pegou em ar-

mas contra elle, fo'am os preso

byterianos da Escossit. Mas quem

o levou ao cadafalso, quem de-

clarou caliida e banida a dynas-

tia dos Stuarts, já não foram

clles, mas

que d'ellcs sahiu, como elles já.

tinham sabido dos puritanos, o

partido religioso dos independen-

tes, que foi o partido republicano

em politica.

como a evolução politica acom-

panhava a evolução religiosa, e

como tanto uma como outra eram

!constantes c seguras na Ingla-

terra.

pozeram tão valentemente a Car-

los I quando este lhe quiz impôr

a seita. episcopal, quando tentou

estender á Escossia a egreja offi-

cial da Inglaterra, collocam›se do

lado d'elle quando se trata de

o julgar, condemnar e depôr.

rem o rei deposto e muito menos

porque lançam. muita luz sobre a

pendencia religiosa em que anda-

nms'enVolvidos. A questão cleri-

cal mio so'resolve com babosei-

ras. Ha de mwsolvrrcmn gran-

des actosd'euergia e estes m'io

apparevem emquanto as grandes

convrcçoes nao se formarem nos

lespiritos. E as convicções só .se

religião, nenhuma; Viram a inti-

nidadelde seitas religiosas que

existem alli__. Pelassuçcessão dos

.zmcsmos artigos teem vistocomo

a- religião otiicial encontrou re-

formadores, eomo'esrm lil('illl°t\¡ll

sem cessar 'pelas suas reformas,

na lucta titanica que vimos refe-

rindo.  
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A razão d'essagrande incons-

Reparem. A onda do livre

seita1111111 n 0 V a

Vejam como isto se encadeia,

Os presbyterianos, que se op-

_Os prcsbyterianos não que-

degolado. Os que elles querem é

o 'rei emeadado. Emendando›se o

rei, não os vio'lcntando nos seus

direitos religiosos, perdoam opas-

sado. Oque ellos queriam acima

de tudo era que fosse reconheci-

da a sua revolução religiosa, sem

se inquietarem muito com a 're'-

voluçño politica.

Mas surgem os independentes,

que vão mais longe. Estes defenê

dem em materia religiosa a mais

ampla liberdade. Não Querem re-

ligião do estado, seja catholica,

episcopal ou presbyteriana. Para

elles'o estado não tem religião

nenhuma e admitte e respeite to-

das as que houver;Cada cidadão

tem o direito de professor livre-

mente as Crenças_ que quizer.

Como se vê, os inglech recla-

mavam,ha perto de tres- seculos,

aquillo que os portuguezes não

,se atrevema reclamar no nosso

tempo! _ v

Ha_ entre *nós meia_ duzia_th

homens que: defendem a -valer a

liberdade religiosa, ampla, cem

sophismas. Mas são meia duzia,

se“tanto! ' " '

Os outros_ contentam-sc cam'

pallii-itivos, ou contentam-se, até,

com o despotismo, ' como se estao

contenlundo os benemeritoscídrz- *

,vim que formam asi-ligas liberaes

de retido paiz.

Em politica, os independentes
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ameaçou. Parecia que a republi-

ca ia naufragar miseravelmente.

Mas muito grande é sempre a

força da democracia quando ¡na-

nejada por mãos habeis.

Cromwell 'esmagon a Irlanda

sem piedade. Derrotou o imbecil

Carlos II, que pôz em fuga, na.

batalha de Worcester, deixando

coupletamente desbaratado o

etercito escossez.

Tendo-se os niveladores re-

voltado contra a republica, que

consideravam uma nova usurpa-

ção, perseguin-os e dispensou-os.

A esquadra, que estava na Eu-

ropa continental, pronunciou-se(

pela causa realista. Cromwell or-

ganisou uma esquadra republica-

na que destruiu facilmente a es-

quadra realista. Depois a esqua-

dra republicana limpou o mar de

piratas, venceua Hollanda e a.

Hespanha, impondo-se a toda a

Europa com terror.

não admittiam o poder real se-

não como uma delegação da so-

berania popular e por esta revo-

gaVel.

Condemnavam todos os pode-

res como uma usurpação.

Era este o partido que se op-

punha nos presbytcrianos anglo-

escossezcs. E d'elle faziam parte

dois homens eminentes, Milton e

Cromwell, o primeiro a maior ca-

pacidade litteraria do seu tempo,

o genial auctor do.Pa.raíso Per-

dido; o segundo a maior capaci-

dade, tambem, militar e politica

da epocha.

Foi Cromwell o traço d'uniño

entre os independentes civis e os

independentes militares, muito nu-

merosos, estes, impondo-se pela

força e prestígio das armas.

Os presbyterianos e episco-

paes formaram o partido realista.

Os independentes constituíram o

partido republicano. Além d'estes

dois partidos ainda se formou um

outro importante, o partido dos

niveladores que não eram outra

coisa senão os libertarios uctuaes.

E dizemos libertarios porque os

nivelaãores eram individualistas

à outrance. *

Não tinham nada de com-

mum com o actual collectivismo.

O libertarismo não passará

d'uma aspiração ideal. O homem

nunca chegará a perfeição que

elle exige. Eu julgo que sim. Eu

sou dos que acreditam firmemen-

te na perfeição humana e enten-

do, como muitos outros, que. la

chega 'iamos até 'n'nm praso rela-

tivamg'nte curto se os interesses

theologicos, ligados aos interes-

ses monarchioos, não empregos-

sem todos os esforços para demo-

rar a evolução.

' Eu julgo que sim. Mas, sim

ou não, nada mais logico que o

libertarismo,deducçño natural dos

principios democraticos. Nadia

mais illogico que o collectivismo,

Cómtudo, será este o meio pratico

-a formula de applicação ainda

ninguem lli'a descobriu -e o mais

coudueente *á conquista d'essc

ideal de justiça porque se vem

luctando no mundo. '

Os episcopacs_ e os presbyte-

ríanos queriam salvar o rei a to-

do o transe. O independentes con-

scntiram em o poupar se o rei

acceitasse as suas reformas de-

moCraticas. O rei, que esperaVa

que 'a intervenção*estrangeira o

viesse saltou', que nunca acredi-

tou que chegassem. sequer, a jul-

ga-lo, regeiton-as. Então os inde-

pendentes, que tinham na. mão

todas asprovas da má fé e perti-

   

     

   

   

              

   

 

   

   

 

cOs estrangeiros reconheceram o

protector, que era geralmente respei-

tado e os poderosos adulavam-o. Ma-

zarino, quo em voz baixa lhe chama-

va louco feliz, denominava-o em vo¡

alta genio do seculo, e mandava-lho

de presente um tapete dos Gobelinos.

Luiz XIV dcseobria-so falando nos

seus embaixadores, e mandava-lho of-

ferecer umaespada; Christina admi-

rava-o' por ter expulso c parlamento;

o rei de Portugal tratava-o como ir-

mao e o de Hespanha nconselliavwo

a que se fizesse coroar; a Polonia ro-

elavnava o seu auxilio contra. a Rus-

sia, o o Vayvodc da Transylvania

contra os turcos; Geneva agradecia-

lhc a segurança que restituir-a ao com-

mcreio; Zurich queriam como allindo,

por elle se intitular protector dos Es-

tados protestantes, tiIilo que lhe sc-

gurava amigos por toda a., parte»

t )esar Cantu, Historia Univm'sal,

vol. X pao'. 274-).

A força d'este homem, como

a força de Buenaparte e tantos

outros. provinha só da revolução.

lClles tinham genio para a mane-

jar. Mas, sem ella, nunca esse ge-

nio chegaria a manifestantes.

Não quer isto dizer que os ho-

mens surjam das revoluções eo-

mo os cogmnellos no campo. Es-

ta preterição, tão ¡pre-'goma ¡pe-

los nossos republicanos, é puxa-

mente romantica. Cromwell era.

já um homem illustre no tempo

de Carlos I, como Danton, Marat,

Robespierre e tantos outros eram

já homens conhecidos no tempo

de Luiz XVI. , , p

3', certo que as revoluções

formam-homens novos. Mas-para.

que clles se formem &indispen-

savel que a revolução sc torne

uma'escola e quem faz da revo-

lução uma; escola são os homens

_ HUB de “0 Povo de Aveiro., A_

'-" l

l

dia de Carlos l, que conspiron

'sempre contra a constituição e

contra a patria, julgaramm'n, con-

demnaram n'o a morte eproela-

maram a republica.

A lüscnssia sublevou-se, pro-

Plamando, com o nome de Carlos

.IT, o filhodojustiçado. A Irlanda

levantou-se cm peso. A Europa 
que a prepararam e que a reali-

saram, se esses homens teem ca-

pacidade par: tanto. Por isso

mesmo que as revoluções silo uma

tormenta, por isso mesmo eXIgem

habeis marinheiros. Se teem ao

leme os nephelibatas do imsso 31

(le janeiro, cabem n'uma chini'ri-

nada ígnobil. Se pilotos habein
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LOUVORES

A ultima. ordem do

blicava o seguinte;

' cnípuhlniiii 'o !lume do barco, a.

Surto protcjc t andacia talentos:

(A r» liarcomgucnra Clillltltcs e' re-

i'm-:cs c' !por entre olho-a salta os

,atltfllupos c transpor: os olistacu-

lo:: que, du 'ante secnlrm, ás .vozes,

Contivaiauu cm nwdo e respcitp

' geraria“: de 'puaillanimcs e do ili-

Sigllllitítllttl'ño

('irainlciorça, sim, é a das

rev-duqões. Miu-i distinguir cntrc

ííín'dsícía do' «do 'que ne-mme

aos muer Som olijcctivo, áiitcl'cô

iilhilucaso, esperando a. sorte de'

Deus, c a. audaciu do 'homem iu:

:colligzmntc .que .ve a ,maneira do

¡quvlu'ar n tliiliculdade e de vou-

'c'c'r oiphrigo.

A #Por isso tiio miscravel ó ?o

destino das rovoluçõcs sem ho-

mens que 'saibam aproveitar

forca enorme que _dicllas resulta,

como hour-tico, proveitoso, utilin-

cimo quando* 'lhe ¡n'eside o sumir

iio idoal c o talento. _

lylavhomcus que sairem das re-

voluções c ha homens 'que' con¡-

mandam as revoluções. 'Nilo con-

'iunditi'uns (mm os outros. Pano.

'l que' lionrcus saiam das rm-pl'uqõds

é'iiêcessario que homens tenham

' mantido as revoluções'. E comia

 

   

  

  

    

                    

  

tencam a nenhuma socindnde de . administração, principios do mu-
espnrulação-iliznni-nos que um sical

Ami“..g é um afirmado senhor Gui- E a dança, onde ficou?
lhrrum Henrique do Souza. de Pois olhem, u'um paizd'asnos
qucm temos, ha muitos annos, o e de dançarinas como este-por-
melhor conhecimmdo como ho~ que até os que são t'atantes são
mem a como cidadão-_nom as- asnos-dancaé que os senhores
sim podem ser Considerndos ho- deviam ensinar.
mcns justos. Não éjustiça lançar Não prescindam d'ella.

Que sur-ia Mimos! E publi-
ao Hcsprczo uma associação que,

com uma rara tenacidade, vom cam ossos pomposus estatutos.

instruccão publica
combatendo, ha tantos annos, o em nome da

o da guerra ao clericalismo, jor-
analphahetismo. Quando ninguem

pensava eu¡ onsinar osanulpha- naes que se. dizem dnmocratasl

A zoologia. a hotanica e a mu-

lmtos, tomava ella a peito essa

tarpfa, nobre e patrioticamente. sica dao-nos doutores, ou burros

pretenciosos e ridículos. [C de
Sem desc-aum, sem desanimo, ia

implorando auxílios em favor da doutores c de burros estamos nós
sua obra benemerila. fartos até aos olhos. Ill' muito

como se ¡ancam psseg SPM. bom saber grammatica. zonlngia,
cm¡ ,m ¡tsunammenw e, “dean-e- hotanica e musica, e tudo quanto

qmzercm, quando se cln-ga a sn-
m? Como é que os jornaes repu-

blicanos,da norte ao sul do pniz, bel'- Mas dal“se a imill'esSão de
_todos ellos' teem commettido fill“. So sabe, sem se saber coisa

essa tremenda injustiça, como as "Bllhllmai é Dem' 'll'le ¡WlO- D9¡-
xemo-nos de falsidades. Façamos

commettemne toda a ordem, a

todo o iiistuntH.--i'celn cheios de II e'ductlçao da verdade all'aVez de

tn( o.réclames ao vintem das escalas u

Da que nas precusamos é da
só teem 'uma referencia banal,-- _ _ _

quando a teem, que a maior par- w'mlaos que saibam 'el', escrever
o contar.to nem falam em tal coisa,--a

patriotica Associação das Escolas 0 que se torna preciso e nr-

Mouez's, pelo methodo de João de @Sinta Bübl'll' il POI'UI à ¡MHHÍHGH'
cia e o campo álniciativa. Depois

Deus?
A

o homem. habilitado a pensar,
E' por'liomenagem ao honra- ' _ ~

do cidadão Guilherme I'Ion'riqun anmn'a. l'lnbllllado a obrar. obra-
ra. Em sabendo ter, escrever e

de Soma?

se “go", é occasmo de faz“. Contar, alle 'apprenderá o que
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ma Arcos'ro.

\ii-jo agora apropriado, em t0-

dns os poi'ioilicns democraticos, o

Ufnlcmsinho 'das escolas.

”(J que won a sur oste violem?

E' urna associação escolar, nu

coisa parecida, qn? tem por lim

ensinar os ignorantes.

' Os iguorantu-s no smtidn rosa

'Miolo'da“palavra. Us ignorantes

mais perigosas são exactamente

'os fundadores o inspiradoras da

nora associação. (ls primeiros quo

.um-cuisarmu scr ensinados, e en-

sinados com palmatoadas, eram

(alles. i '

t) tal vinham é, .segundo me

consta, obra da maçonaria. Ora a

maçonaria em Portugal não tem

sido outra coisa sanar) uma socíeà

dade d'urrcmjosç N'ella está liujo

mettido todo n antigo grupo poli-

tico do José. lálias Garria, que foi

sempron bando do especuladores

mais lainososuno 'na politica por-

tuguvza se team conhecido; '

Disse na minha ultima carta,

pm mola. que não so alñigissem

esamhanemeritos com u ii'lea do

tino on, ahriria'campanha contra

, ellos. Não. Nem me merecem es-

sa in'iportancia, nom as circums-

laimias actuaes a impõem. A*mim,

Usando da 'competencia que

me confere odioposto no artigo

129 do Regulamento Disciplinar

do Exercito, determino que seja

louvado o capitão Francisco Ma-

nuel Homem Chi-isto, pela inicia-

tiva, zelo e aptidão de que deu

manifestar; provas, ministrando a

instrucção de leitura' e' e'soi'ipta

aos recrutas da companhia do

seu commando.

(a) luiz Augustofimentol Figo.

A Razão tínhamosmós para sup-
por que o sr. general oommandun-
te da 2.l divisão militar teria re-
commendado ao sr. ministro da
guerra svrvicos praticados pelo ar.
capitão Homem Christo, que não
vinham citados na'ordem do divi-
são que pnblioámos no ullí'mo nu-
mero d'eete periodico.'Na supposi-
çâo, que fizemos, de que o sr. mi-
nistro da. guerra não faria caso da.
recommeudação do sr. ,general é
que não acertamos do todo. O sr.
ministro da guerra não só a atten-
deu como não se demorou a fazer
a. Justiça. que julgou merecida.

 

estas nz'io appareccm 'nem 'perio-

dos proparntorios, ou essen'llo-

man's são já conhecidos, como eua

^Cromwoll;e tantos outros, ou as

revoluções não_ otfereCein garantia

nenhuma. A A '

E continuaremos. ,

W

Com sun. ex.“ familia, part'iupnra

a. praia. do Plnn'ol, afim dc fazer não

i dê lbunlios, o sr. (lr. Antonio Cnl'lds

'Silva Mello Guiumriies, digno cou-

scrvador_ d'csta. comarca. _

' -Tzimljem partiram para. a mes-

. mútua, com suas familias, Os ara.

Manuel Gonçnl'ires Netto e Jollo Miu;-

gues da. Cunha', i " ' "

WW

Consdheiro Mattoso

A benemcrita commissão que

promove a construcção do novo

hospital foi á Oliveirinha pedir

ao digno par do reino e conse-

lheiro juiz do Supremo Tribunal

de Justiça, sr. Francisco de Cas-

tro .Mattoso, para assumir apreci-

-deu'cia da. mesma commissão, va~

_ga _pelo ' l'allccirhento do Sin-_vis-

COndc da Silva. Mello Guimarães.

O sr. Mattoso, quo recebeu ,n

l 'Oommissà'odom n afiibilida'dc que

lhe 'é habitual, não sóacceitou 0

encargo, como promotteu empre-

gar todos os. seus esforços para.

levnrm elfcito o tim que ella tem

em vista. '

i Toda a cidade receberá esta

noticia. alegremente, attendcndo

'ui' que o sr. Mattoso tem provado

quanto est-ima a cidade o .conce-

'Il-ho d'Aveiro, onde nasceu.

'Somos 'obrigados a corres-

'í brindar' a essa estima e, pela nos-

sa ”parto, não_ iaitamos nem "falta-

"rémô'sa esse derem ' _ ' ¡
.-.m-_ --_' . . .-- .i, r i ,i ,.

-' Com a 'sua' alta influencia o

como sua boa yiutade estamos

' 'ó'ertosi'de quo serão'relevantes os

scrviçós que o Sr. Mattoso nova-

mente uosivac prestar. '

...__...._._..____

Dr. Sanches da Gama

" Foi transferido de Vizeu para

Coinihra, a seu podido, o sr. dr.

Sanches da. Grama, professor do

lyccu.

_O_ sr. (lr. Sanches da Gama.

deixou em Vizcu, como tinha

deixado cm Aveiro, reormlaçõcs,

llQth'UaJL-_i da $'ll.l passagem,

   

   

 

   

     

 

   

passoalmuuto, nunca m'umm'eue»

ram. A omasiào é que, me uupoz

a irieccssidade do os vergalhar.

Quando ella Se Microcar, não lie-

sitarci. Voltarei :i carga novamená

to. Mais nem 'lia prncisão' d'isso

agora, nem snpponho que a tor-

ne a llll ver. A

~ Não Vou, pois, abrircampanha

contra os bcnemcrilos. ilvfcl'l-tlle

a ellos por lllf'l'U acaso nas cartas

incidente

'falo hoje ainda n'ossa corja. De-

pois, só quando calhar, cmno ago-

anteriores. Por mero

ra. I'lropo'sitarlameute, nunca.

l'arcce que a nova associação

do vintem das esbolas é proprieda-

de d'vsso bando de especulado-

rcs. Sc oé. envolva arranjo. Nun-

ca clles se matteram em coisa

uonlunna por amor da'democra-

cia ou do bem publico. Nunca.

não com ellos alguns de boa fé.

E" natural. São os tolos. Sendo

singular que a estes tolos só lhes

de a toleima para acompanhar

tratantes e nunca homens honra-

dos. Famosa singularidade de to-

los_ que deixa sempre no meu

espírito a suspeita do que ostaes

meninos de boa [é sãonautes da_

'Indo unspatifes menos maus.,

'l'olos_scnn,n'e, Sobre isto não te-

nho eu duvidas nenhumas; Mas

patifes a'm'istura._ Tambem sobre

'isto 'rue vão desapparecando as

- duvidas todos.

Ora, haja ou não haja boas, pes-

,soas n'essa quadrilha, claro é one

os'dírigen'tes, os chefes, os, man-

dões, são quadrilheiros da gemma.

Pertence-lhes a tal sociedade

do vintem das escolas? Se porten.

ce. é especulação corta. Qual, não

SHÍ. O qua_el_les particularmente

.teem em mira pouco me im porta.

'l'l' um 'arranjo particular. E' um

¡iogocio A natureza ou qualidade

do nugocio é questão meramente

secundaria. w

Não lhes pertence? Então te-

mos a etcrna falta de tino que

nos cnracterisa, individual e col-

*lectivam ou te.

Ha 'em Portugal, liamuitos

annos, uma instituição altamente

sympathicaz 'as Escolas Moveis

pelo methodo João'de Deus. Para

que queremos nós' mais?“P'oís di-

vidir não é' enfraquece” 'Se os

intuitos dos fundadores do tal

vintcm das escolas são sinceramen-

te civilisadnres, não demonstram

PSSFES homens, pelo menos, falta

de juizo? " '

So querem espalhar a instruc-

ção deem forca a instituição par-

ticular, que n'esse sentido já exis-

tc. Fundat' outra é dividir esfor-

ços, é enfraquecer.

Que falta de methodol Que

auscncia de sanso prático!

Falta do metliodo e falta de

justiça. . _

Ainda que os taes fundadores

do taí da.; (“erro-'rs nãnper-
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salientar Servicos à' instrucçào

pupiilar.salientou) os qua veem

prestando as Escolas Navais. Fa-

çam justiça, ao menos, aos ho-

mens ou» tão desinteressadamen-

to as veem mantendo ha annos.

Sata, que já! é putifaria de

mais. , - a

Só homens sem caracter, só

jornalistas sem pudor podem pra-

ticar systematicameute essa infa-

mia do lavantar nos escudos da

fama todos os pru-umas, todos os

insignilicantes. todos :os hiltrps

provados, deixando no escuro to-

dos os que teem Verdadeiro me-

recimento, todos os que traba-

lham com dedicação, todos os que

sabem produzir sem andar de

chapéu na mão a mendigar elo-

gios aos senhores jornalistas, que,

tendo olhos para vêr, como toda

a gente, leem mais obrigação de

ser independentes e justos que

ninguem. '

"Safe, que em parte nenhuma

se desce tanto a essa infamia co-

mo am Portugal.

lã”..o vintmn das escolas para

aqui. é o vinham das escolas para

acolá, com o vintem das escolas

nos teem' atordoado os ouvidos e

azedado o sangue,-a nós, que

conhecemos a fundo todos os he-

roes de -vintem-, de pataco, da

tres ao vintem e de einen acreal,

que existem pm'- esse paiz fóra~

e não ha um diabo alma que te-

nha duas palavras a favor d'uuia

instituição velha, meritoria, garan-

tida? › _ a t

Que vem cá fazer o tal vintcm

das escolas com grammatíca, ana-

lyse, r e d a c c ã o, contabilidade,

zoologia. botanioa. principios de

economia e de administração,

principios de moral e de musica?

Princípios de grammatica e de

redacção! Aqui d'el-rei. Nós so-

"mos republicano e bem o temos

provado toda a nossa vida. Mas

contra republicanos de tal ordem .

ainda' chamamos pela justiça do

rei. _ V ›

A gramm'atica não tem servi-

.do n'este paiz senão para fazer

estatal-mos, o' a redacção para fa-

z'er cavalheiros d'industria.

Em alles sabendo grammaticn

dão logo .em asnos e em man-

driões. Em ellos sabendo redac-

ção, começam a pedir esmola á

porta das redacções, são admitti-

dos como engraxadores e_ como

engraxadores trepam, e trepam

até ao cimo.

Iledactores, nunca. A rodacto-

res nunca ellos chegam. Para se

chegar a redactor não é preciso

apprendcr redacção. Basta saber

escrever. Elles chegam mas é a

engraxadores e para ahi sim, é

que é preciso apprendpr redacção.

Principios de znnlngia e de bn¡

tanina, principios d'cconomia e de

 

mais agradar ao seu espirito, o

que melhor convier às suas ne-

cessidades ou à sua inclinação.

Para' esse fim eram e são ex-

cellentes as Escolas Moveis.

Toda a cambada patriotica can-

tou Joào do Deus em prosa e ver-

so. Meninos e velhos lizm'am, em

sua honra, romarias ao Pantheon.

Para que? Para dar na vista, co-

mo sempre. Por espirito do imi-

tacão e de pedantismo. E' ocara-

cter de hacoquico indígena, tão

bom synthetisado no homem das

botas do cortiça.

A melhor coisa, a mais util, a

mais conveniente, a mais neces-

saria que foz João de Deus, foi o

seu melhodo de leitura. Pois to-

dos os palitos tratam essa me-

thodo como roupa de fraucczes.

l'lste rouba-lho_ aqui um bocado,

aquello outro bocado além, já são

mais as cartilhas que os aluunios,

mas o verdadeiro mathodo tica

no abandono e no desprezo.

Tal é a sinuc-ridade. a convic-

ção, a scienria. a consciencia com

que toda a mariolice indígena faz

romaria ao Pantheon em nome de

João de Deus.

Os do vintem das escolas lá vão

u'essa corrente.. Mandaram o poe-

ta á tava. mais o seu I'nathodo do

leitura. Mas em tooando o tam-

bor'da-ronmria aos Juronymos, lá

estão elles na romaria, lá vão el-

les ao Pantheon d'olhos lacrimo-

sos e lenço na mão, chorar o

mestre.

Isto é uma-cambada.

Muito feliz era eu se ella, ao

menos, me não fizesse, ora aze<

dar, ora fervm' o sanguel

A. B.

 

«Pastelaria Cysne»

Abriu este magnifico estabeleci-

mento de pastelaria, rtencento ao

novo «Hotel Cysnen, dpdique é admi-

nistrudorn a. ar.“ D. Maria. Carolina

Chi-isto. No sua vitrine encontra-ae

um vnriudissimo sortido em pastelaria.

e docerin. No dia, da. sua. abertura vi-

mos exposta. uma linda Maionnise e

uma. Galantinn. que rapidamente fo-

ram vendidas.

Além d'outrns peças lembra-nos

ter visto mais ns seguintes :-Bonitas

tortas do Vianna; bollo inglez; bollo

principe, costelletas á Victoria.; liam-

bre; pasteis de carne, do camarão,

de crême; cajndinhna de Cintra e di-

versas; murcellns doces d'Aroucn; pu-

dins diversos; bisconto :t la reina; du-

quezas; doce de côco; biscouto de

nmendoa e de diversas qualidades;

doce de laranja. e de pera, etc, etc.

_+__

O ultimo recenseamento da

cidade de Paris accusa 300:000

mulheres da vida facil.

Antes assim. A justiçanobilita
e engrandece sempre aquelles que
a praticam.

E' certo, porém, que ainda. fico.-
ram no silencio alguns autres servi-
cos, e importantes, praticados em.
Infante-ria 14 pelo nosso patricia, o

quo nos são communicadon.

O sr. Homem Christo não se li-
mitou a ensinar a lêr, calor-ever e

contar, em 87 dias, os recrutas mm-

plmbetos da sua companhia. Ins-

truiu esta militarmente de fórmu

que o sr. general commauduuto da.

divisão a. distinguiu na sua inspec-

ção extraordinaria, chamanth no

quartel general um soldado d'eesa.

companhia, gratificando-o 'moneta-
riamente e tecendo-lhe os mais rus-

gados louvores, que ratificou por

escnpto em nota. dirigida. ao com-

mandante do regimento. A

Som duvida que o sr. general

não deixou de levar este facto ao

conhecimento do sr. ministro da.

guerra.

Além de ensinar n lêr, escrever

e contar, pelo methodo João de

Deus, com um exito enorme. os re-

crutas analphabelos. o ar. Homem

Chriato completou a instrncçño lit-

terariu doa que já. sabiam alguma.

coisa u ponto de conseguir que seis

ficassem approvado:: no, exame para.

1:" cabos, exame que o jury, por

uircnmstnncius varias, tornou exce-

pcionalmente difñcilimo, ficando,

dos seis, dois approvadosoom dis-

tin'cção, e um com distin'cção e lou-

vor, nota, esta, de assignalndo nie-

rito que rarissímas vezes se conce-

de n'um exame. ' ' i'

Mas, independente d'isso-lou-

vado seja Deus que no nosso ami-

go chega-lhe o tempo para tudo-

O ar. Homem Chi-into levou a sua.

actividade até dirigir-melhoramen-

tos de primeira. ordem dentro do

quartel. Foi sob u sua direcção que

se riscou, trnoou e plantou ojnr-

dim, com õzõOO metros quadrados,

cheio de roseiras, do oraveiros, do

chrysnnthemos, de hortennias, azu-

loas, rhododendronn, comelliaa, !fu-

cheias, bonvardins,daphnes, garde-

nias, lilnz' ires, magnolius, palmei-

ras, trepndeirus variadisaimus, ar-

bustos e arvores escolhidas entre o

que ha de mais ornamental e mais

hello, sem contar no plantas an-

nuaes, tratando o nosso amigo d'in-

so tudo, que combinou n'um ox-

celleute conjnnoto esthetioo, com

um acerto prático e sabor que dpi-

xou desapontado:: os paliuratan que

não comprehendem como' posso. lis.-

ver alguem que faça. muitas coisas

diversas no mesmo tempo.

Havendo falta d'agua no quartel,

o sr. capitão Homem Chi-isto come-

çou, com soldados, a_ abertura do 2

pocos, ecom tanto acerto que o ma.-

jor de engenharia, que foi tomar

conta das obras por conta do gn-

'Verno, deixouvasir até ao fim sob a



 
_,,pellrçntqá tio-_teu famopo antepas-

sado a quem ,deves ornome, podia '

 

direcção immedintydo _nosso emi-

gu. li Os poços, abertos¡ emo rocha, a.

fogo de polvore e dynamite, até

uma profundidade relativamente

grande,-'iíirriràm-sréseini'lim donas¡

Mayhem*dii'âouldade e sem estor-

vo Tgum. _ ,v

ido” 'isto se fez com grande

economia para o Eatado. Comtndo,

por isso nunca o sr. capitão Ho-

.gnem' Cuvinte-recebeu louvor no:

M11|”) n m'.

Os partiderios do Manuel Fir-

mino em Aveiro queriam estatua.

para o seu chefe por elle ter feito

ojarilim. O sr. Homem Chris-dao fez

um iardim em Vízen por dez réis,

fllpêrlm' em arte e na variedade e

riqueza das eollncçõcs, e -nom o

mais inlian louvor recebeu, quanto

mais estatua.

Recebeu contrariedades, malque-

renças, invejas, que é sempre o que

recebe quem trabalha, que é o premio

que,.conoeílo a ,villanagemaqucm tem

algum va on, - _

Apnzar des louvores que o sr. ca-

pitão Homem Cln'isto, pelos seus actos

_oiiiciacs, tem recebido do ha um auno

para cd, niío fazerem a gloria de nin-

guem, nem' passarem á posteridqde,

mais doque um hiltrc lia de rocr, por .

e'llcs, as unhas de despeito.

' Coitaditos." 'No fundo alguma ra-

z'ito teem. Os 'louvores ofiiciacs não

fazem gloria, não passam :i posteri-

' dade, cómo acabamos do dizer. Mas

n'um homem de feitio rebelde, de

' temperamento rude, n'um insulnnisso

,da laia do sr. Homem Christo, que

'não'poupá verdades quando as verda-

des são precisas, pOl' isso mesmo 'odie-

do por todos os insignificantes e tar-

'tuFos, coustituem, frealmente, motivo

para roer as unhas, porque são muito

signilicativos.

Muito! Muito!

Ninguem pódo dizer que lhe são

dados, a elle, por "condescendencia ou

favor.

, _Pelo contrario; a _todos lhes dirá.

a consciencia', em segredo, que, com

um homem de tal ordem, esses louvo-

ros” nãomsiio merecidos simplesmente;

sao, n'um pniz de engraxadorcs e de

compadres, arrancados tl. força de jus-

tiça. ' " A E i

Arrancadqa l '

E' o termô. l

Razão teem os. tnrtufos, para roer

as unhas de despeito! ' i ' '

x

I

Inconnm'odo

. _.'l'em' passado incomnmdado

de saude, o que muitosentimoe, o

sr. Antonio Augusto' de 'Moraes

c Silva. ,Que _o ,nosso amigo se

restaliélcça depressa, é o que de,-

scjauiOS;Í'*'i.-' - 1'¡ ;, ,.-

:?. .7'. (o . ,_¡ _2._ ,4.1

a ;no

Festas c arralnes

Precodidas dc fumoqziçjêiapm'ns" ._ , ?N

festejam-sc hoje o S. Bernardo, no

logar (lo mesmo nome, t're ruczia da

Gloria; aZ-,Êoínhorn'de Minas., nua*

Gafanha. o “o S. llai'tholomcu, em

Sai'rnzolla. ' ' , A _ ,

A' tarde haverá arraiacs em t0-

das as tres partes; e como o tempo

está bom, é de crêr que muita gente

. deixe n. paz caseira para gostar alguns

momentos r o hrodio e., . behcr algu-

t'iias-'pi'iigni 141213," porque tristezas não

;pagam dividas-lá.diz o dictado. › '-

'1.'

l
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CAPITULO XXX

7-2] Não"“ noticiosa r'angcr os delitos,

Testa-de-Boi, não esteins a. arroga-

lar coelhos', não carros oil-punhos

nem' oe levantes para mim com gas;

to de' ameaça! Essa mão que, sei

com um murro esmagar o cranoo

de um boi', agora é dobil e impo-

tente como awminha! ~

-Vil bruxa, homicida! bradou

,Kannada-“Boi, coruja lim-renda! E'.

  

  

ASSÇCIAÇÃO

S

..ESCOLAS MOVEIS

Recebemos a circular quo em se-

guida publicamos., Vivamcntc a rc-

commendnmos' a 'todos os leitores.

Quando existe essa Associação,

tão bencmcrita e [antiga, administra-

da com uma .probi'dade, e, um zelo

inexcetlíveis, ó um crime de lesa cons-

ciencia, ou pelo menos uma insensa-

toz, ir crear novas escolas, como essa

do uíntemàínho, que não nos oil'crece

garantias nenhumas, em detrimento

d'nquella que estagnrnntida pela ex-

periencia de tantos anuos.

Segue a circular, mas voltaremos

ao assumpto:

ll|.m° Ex.“ Sr.--Sabo V. ELG que no

mappa das n. ções civilisndas, no começar

o seculo XX, Portugal occupn um dos ul-

timos logaros, relativo no grito da instruc-

çño do povo.

Julio Simon disso: «O povo quo tiver

melhores escolas scrú o primeiro dos po-

vos». Mas já autos d'csta adirmztix'a. ba'-

upmlc no preceito divino, Jesus Christo lm-

iiia rccommeudadc nos apostolos: «lda en-

sinar a verdade a todas as creaturaen; e

nos ohms de miscricordia formulou este

mandamento: «Ensiuae Os ignorantesn'. >

A Declaração dos Direitos do Homem,

que em França foi promulgada pela assem-

hleia rnnstituinto dc 1791. prescreve no ar-

tigo 92.0: «A instrucçño é a necessidade ze-

ral. A sociedade devo favorecer com todo o

sou poder os progressos da raziio publica,

o levar a instrucçíio no alcance de tJdos os

cidadãos». Reconhecendo a santidade d'ee-

tao doutrinas, ha ?ñ annos quo a nossa Car-

ta Constitucional (art. 1-15.° 30 d) precei-

_tuaz «A instrucção primaria ó gratuita a

todos (Je-cidadãos». lia 60 nnnos, pugnnudo

pela instrucçño do povo, enorcvcu A. Hercu-

nuo: «Virá um dia em que non codigos po-

liticos so nttcndmn os sãos principios c se

escreva: «A constituição .considera o ensino

_20ml como garantia da sociedade c do in'-

dividno: o estado é obrigado a ansegurnl-o

e mnntclLo em todo o seu complexo; oe ci-

dadãos a ncccital-o no que elle representar

de garantia social-o. [Opnsculos, tomo 8.0,

png. 115;.

«Em ñ.049:7:49 habitantes que o paiz

contava no 1.o de dezembro de 1890. sd-

mente l.018:802 sabiam ler. Assim só 20.8

por cento ou pouco mais de um quinto' da

população (4.000,927 ou 79,2 01.¡ eram anal'-

plmbetos) possuiarpelo menos a instruccõo

elementar». (Censo da população do reino

de Portugal.) Mas observando rapidamente

@mesmo (estatistica, por concelhos, damos

este:: quatro exemplos: Dist. da Guarda:

concelho do lirancolo', (só uma freguezía

d'esto concelho para_ nnalyise), l'rnmwzia de

Sebadelho da Serra: 138 fogos; 216 fcmcaa

P181 vai-ões. .-\nnlphalx-tns em 216 femens,

100 Op.; em 181 varõcs. 98 'uol', dist. dc Cas-

tello Branco: concelho :la (lei-ti, aunlpha~

'botas 88,5 01..:Iiist. do Funchal: concelho

do Ciillictat,ISl4,_2,I)1..;,concelho de Ponta' "lc

Snl,. 96,2 "1,. nnalphalwtosl E terá., depois

de 1830, melhorado o estado da instrucçñó

elementar? ' ' ' ~ ' *

Diz o governo no seu relatorio sobre a

inatrncçño primaria. que precwie o decreto

de 92 de dezembro de 189-1 (d)iario do Go-

'vemoo n.° 292), «Foram-precisas cinco es-

colas para dar nm alumuo apprOVndo ou

Bare cada esmlu representa n fracção do

,'2 de alumnn !u A paz. '3474 do mesmo

«l)¡ariop, confessa o governo «que Im. 1300

frnguczins que! não possuem escolas oiii-

rinowa No mesmo relatorio diz tambem o

governo: «A prosperidade e independencia

› «da i“çño do' ndmn do ensino publico» l ,

e' 189-1 (mesmo «Diarion n.0,a lei

292l, art. 11).“, preceitua-se que serão «ins-

tituídos cursos tem orarioa ou moveis» ua¡

,-froguçziasmonde n o hcrwçr escolas permn..

'nmiteSADocot-ridns setemmms tal providan

cia nâo foi executada, ncm ha esperanças

de v3r .a sol-o. _ _

Não precisava o esclarecido espirito de

V. Ex.“ d'cstn breve demonstração do nos-

so atraso para reconhecer n utilidade da

instituição das «Escolas Moveis» infeliz-

mcntc a nasua. associação, . embora conto já.

19 Mllllhã (inexistencia, dispõe de ¡ningun-

dos rgoursos (pouco'nmis de' 170 socios o

uma recoitn- nuunnl que não vao além de réis

60031000); c, esquecida na sua modeatia o

M

aa ruínas' 'que'

abaixo? ' -. -- '

-'-›Sim, Reginaldo Teste-de-Boi,

¡respondeu ella. E' Ulrice, é e filha

,de Torqnil Wolf'g'angor trucidado!

a irmã de seus filhos assassinados!

é ella que reclama de ti e da casa

de-ten pac seu pze,'a sua. casa, o

seu nome e a sua honra,-tudo

ajudante a' _deitar

-quawto perdeu por obra dos Tenta-

de'Boi! Pensa no'qne' eu soft'ri e

dize-me se eu não fallo Verdade.

Tu foste o meu anjo mau: quero

tambem'ser o ten.“ -Nâo te largarei

,até aos teusultimos momentos.

-Detestavel faria! exclamou

Testç-dc-Boí, _não_ serás_ _testemu-

nha d'csse momento. Horá, Giles,

e Eustaquio! Saint-Mau!- e Estevão,

agarrae esta bruxa. dnmuada e dei-

_ _ _tao-a das muralhas abaixo.. . ella

tu entao quem , vam exaltar sobre . entregou-nos aos saxões! r Hola! -
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obscuridade, o grande publico desconhece-

lhe os serviços

Estes serviços, relativamente insigniñ-

cantos, limitam-se a 64 missões on ciirsos

em diversas povoações tio-continente e Aço-

res, aonde se matricularmn 6:91?) alumnns,

dos quaee (a maioria foge d'ir a exame)

apenas se prestaram a scr interrogados nas

provas ñuacs 2:386 exmninnndos.

Sabe V. Ex.'-qun na America e n'nutms

paizos cultos, são vulgares os legados para

escolas; ha poucos días, ainda, os jornnce

davam noticia d'um donativo do quatro mi-

lhões de francos (1.040 contas da nossa

actual'moeda), que o capitalista Andrew

Carnegie, de New York, oferecia aos estu-

Escossia aonde nquellc cidadão nasci-u. lin-

tre nda, infelizmente, os legados o donati-

vos às escolas, por um, estão pouco cm uso

e nâo raros.

Tom-240 agora fallado com certa insis-

temia, na ncccsídadc dc fundar escolas,

porque diz-sc, é tempo de remir das trovas

da ignorancia quatro milhões do nnalpha-

hetns, que non cnvergonllam perante o

mundo cívllísado. Eis a razão que nos leva

n recorrer no generoso coração do V. EL“.

Decorridos 19 annos do. sua' modesta exis-

tencia, pela primeira vez a instituição das

«Escolas Moveis», em nomo dos famintos

do pão do espirito, recorre no favor pu-

blico.

No intuito de desenvolver os seus cur-

sns ambulantes. (em'189'1 a Suecia já. tinha

2923 destas 0800st moveis) satisfazendo

nn pedidos dc ¡nissan-s ue lhe silo feitos, a

direcção das «Escolas oveivn esteve em

combinações com o sr. cmpuznrio do Coly-

sou dos Recreios, para que o producto d'umn

das récitaa da opera «Sei-rom:: do ins ira-

do maestro sr. A. Keil, revertesse a avor

do cofre da nousa associação.

Anímaudo nos n'rstc proposito, cis que

nos oñ'erece a sua generosa condjuvação o

nosso conaocio n.° 493, tomando sob sua

responsabilidade todos os camarotes (34)

de 2.a ordem do referido theatro, ainda com

o sympathico intuito dc oferecer estes bi›

lhctes a institutos de ensino o dc caridade,

proporcionando d'cstc modo (ts crcançns

d'essns escolas o ensrjo dc irem ouvir uma

notavr-.l opera portngucza.

São já. numerosos os actos de philan-

thropia praticados pelo nosso illustre con-

socio, 493. Rcferindo-noa apenas, por amor

a verdade, nos que dizem respeito as «Es-

colas Moveis», para. as quaos H. Ex.“ sub-

screve cmn a quota annual de :443000 réis,

cumpre-nos recordar que no relatorio d'esta

associação, dc 1886 n 1888,' se menciona

um donativo seu, dc 7005000 réis. O exem-

plo que nos da o .socio n.0 493 n outros hc-

ncmeritos subscriptores, couro consta dos

nossos rclntorios, não terá imitadores? Con¡

ñamos que lia-:ic tubos, porque n. alma por?

tngucza sabe sempre counnover-uo quando

sc trata d'um pensamento generoso, qual 6

este quo nos domina: trabalhar para dar os

primeiros elementos da instrncçllo ás clas-

aos populares.

Proximo a acabar os seus contrnotoa da

,presente época lyricn, declarou-nos final-

mente, aqucllc sr. emprezario que não po-

dia alugar-nos o seu thentro, consoante os

os nossos desejos. A projectmla representa-

ção ficou pois adiada; mas subsintindo a nr-

gnucia dc croar receita extraordinaria para

alargar a boneñca :loção das «Escolas Mo-

veis-.,,rcsolvcu edil-mação e 'a sua benemc-

rita commissão auxiliar, enviar este circu-

lar a V. Ex!, pedindo-lho qualquer dona-
tivo ou n mercê de se inscrever como socio

d'eatn instituição. › .'

(Cone-Me no_ proximo numero.)

   

   

  

       

   

SaintI-'tíeun Clemente! onde estaca

, vós, escravos cobardes?

-Ch ama-os outra. vez, valoroso

barão, diese a bruxa, com uma ri-

sada escernlnha, chama os teus

vaauallos para ao pé de ti, ameaça

os que se demoraram com ncoutea

e prisão. Mas sabe,'poderoso chefe

-continuou ella. mudando de tom

subitamente“, que não obter-ás

d'elles renpmta alguma, nem 80c-

corro nem obediencia. Ouves este

estroudoso estropito?-N'esse mo-

mento rscomeçare o assalto e a de-

feza com nm estrondo modouho

junto às muralhas do castella-

Aquelles gritos de guerra signifi-

cam e qnérle da, tua cana. O po-

der de Testa-de-Boi, oimentado

com sangue, treme nos seus alicer-

ces, abalado pelos seus inimigos

mais odiado¡ l' Os saxõen, Reginal-

do, os saxões desprezadoa assaltam¡ Heugisto e Horça! Os gritos do

dantespobree de quatro universidades da'

E.“ l'l||).|lli~~.l . . .

O que é a vida? Sôpro

que desfolha n rosa que hontem, belo

la, so alimentava do orvalho da ma.-

nhií l

' No sabbado, 1'¡ do corrente, sahiu

d esta cidade, com direcção a Semide

afim (lc cumprir uma promessa feitii

ao senhor da Serra, uma. tricana do

Albor, de nome Maria dos Prazeres

Nunes da Maia.

_ No regresso, quando devia vir sa-

tisfeita, não só pelos gosos que sem-

pre proporcionam as festas que teem

arraial, mas tambem e principalmen-

te por se ter livrado d'un¡ encargo

que o seu coração de crente nunca

lhe deixaria esquecer, foi acommetti-

da, em Coimbra, por uma congestão

cerebral, que a prostrou sem Vidal

Na segunda-feira chegou a Ave¡

ro no comboyo da noite, sendo espe-

rada, na estação do caminho de ferro,

por muitas pessoas, que a acompanha-

ram até it sua ultima morada.

tt ãg›
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DUAS HEIROINAS

Le monde marcha, dizem os fran-

cczcs, com muito acerto, quando se

da algum facto extraordinario, como,

por exemplo, o dns duas hcspauholas.

Se porventura este acontecimento se

désse na França, appareceria de ca-

minho em todos os jornaee d'nquclla

republica tão bella phrase. . . Não

'que', diga-sc a verdade, uma coisa as-

sim, até parece americana, e não dc

procedoncia hespnnholnl

O leitor, ue já. deve ter conheci-

mento d'esse ?actm descoberto, ha oito

dias, no Porto, acha-lhe graça, não é

verdade? Eu tambem acho tudo aquil-

lo muito bonito. e então o que lho dá.

mais graça ainda ó figurar na come-

dia uma niño mais ou menos illustra-

da, pois que, segundo me parece, foi

professora cm Corunha, sua terra na-

tal. ._

O bom coração de muitas mulhe-

res leva-as as vezes a praticar actos

que nem ao Dinho lembram. Foi o

que succedcu a Eliza Sanchez. Esta

mulher, que poesuia um (zm-ação sen-

sível, avaliando a triste situação da

sua amiga de ha 12 annos, quer sal-

val-a das hoccas do mundo, como vul-

garmente se diz. e achando optimo o

primeiro pensamento que lhe vem :t

mente, põe-o em prática: vestir-se do

homem e unir-se pelos laços do ¡na-

trimonio a. Marcella Gracia.

;

 

as tuas muralhas. Porque estás tu

ahi, como um vendo exhausto de

forças, quando os saxões forçam a

tus fortaleza?

-Deuses e diabo“ exclamou o

cavalleiro, dae-me forças por nm

momento para me lançar na. 'mêlée

e morrer como é digno do men

nome!

_Não penses n'isao, valente

guerreiro! replicou eila tu não mor-

rerás como um soldado, mas como

uma, rapoza na sua. toca. quando os

camponezea lhe acceudcm à róda

uma fogueira.

-Nlentes, bruxa hediondo! ex-

clamou Testa-de Boi; a minha gen-

te porta-se valoroaamente, eu mi-

nhas muralhas são fortes e eleva-

das, os meus irmãos d'armas não

teem medo de uma hoste inteira

de snxões, tivesse ella á. fronte

l
ubtil v

   

            

   

 

  

  

  

 Mas foi pouco duradouro tl'lo hello

expediente. A auctoridadc gallaicn, a.

quem foi logo participado o occorrido,

tratou do perseguir os dois esposo:

que_ nl'to vendo geito algum de se es-

capnrcm á acção dos innntenedorcs da

ordem publica, levantaram os vôos e

vieram rei'ugiar-se no Porto. Alli vi-

veram alguns :nozes sem que ninguem

désse pelos modos femininos de D.

Mario, ou seja Eliza Sanchez, porque

em terras grandes o que mais abun-

dam são homens de coração meigo

e de olhares seductores. . .; mas co-

mo o Diabo tem uma capa que co-

bre e outra que descobre, om ma hora

foram entrevistadas por uma mulher

que, conhecendo-as, participou 0 caso

á policia.

Com que interesse? Unicmnculc

por partida, ou, mais ainda: para se

vingar d'umas respostas que Eliza lho

deu na ocasião cm que' aquclla lhc

dirigiu uns dictos.

Ha mulheres para tudo, assim co-

mo ha pau para toda n obra; e anos-

sa heroína em questão, merecia uma

lembrança pela sua nrgncin' e uma

farda para continuar' nas suas pesqui-

zas. Muitos homens ha quo todos os

dias passeiam as ruas de chant'alho á.

cinta c ainda não prestaram tão bons

serviços como ella; por isso, d'nqui,

d'este cantinho de província, pedimos

a quem compete que lho forneça, no

mais curto espaço de tempo, todos os

aparelhos para a mudarem do traiu.

Mas, muito cuidado, senhora dona,

não vá o Diabo ser tendriro. . .

O peior mal, porém, é o das duas

infelizes que, julgando acharem em

Portugal termo as perseguições do

que eram victimas, vieram-Bo matter

na hocca do lobo.

Hoje, coitados, estarão arrepen-

didissimas do nml que fizeram c do

papel quo representaram.

_uh_

Dcslllndhla

Tentou, na terça-fc¡ '21, pôr fim

á. existencia, iugcriudo uma por-

ção de massa phosphorica diluída

em agua. Clu-ysantlm de Assum-

pção, de 17 annos de idade.

Recusando-se a tomar o con-

tra-veneno, foi por fim vencida,

e hoje encontra-se livre de pe-

rigo.

.-_u_

HORÁRIO DOS COMBOIOS

Dc Aveiro para o Norte

Do manhã ds De tarde a.

3-45 m. .7-6 m.

521 m. 10-5 m.

9-11 m.

Ile Avelro para o sul -'

De manhã as De tarde da

7-34 m. 3-47 Ill.

10 42 m. 5-36 m.

10-43 m. A

'AENUNCÍÕÇ

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita. d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

M

  

guerra do templario e do compa-

nheiro franco dominam o fragor

da. batalha! E, pela minha honra,

quando nós accemlermos a Foguei-

ra. de regozijo para celebrar-mos e.

victoria havemos de lá. deitar:te

para te consumir até aos ossos: ain-

da lie¡ do viver o bastante para. ou-

vir dizer que'tu possante das cham-

mas de terra para as do inferno,

que nunca. deitou cá, para t'óra um

monstro main diaboli'co do que tu!

-Agnt'rn-te ç. aeee esperança,

replícou Ulrica, até que tenhas na

provas d'isso.

(sztinua.)
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v Lulth I'IV'I'QD IDI'I .'lllllNlbl, ::Gerente (ln casa tie

I- Munic! .losú rlz! Muitos Junior-_o MANUEL M.\lll.=\ -rl'osta

(tilln'lo. l'w. pulilico quo .umnlo agente il'nlnn ousa comnwrcinl lie

Iris'llllíl, tmn pnrn \'_oanalcr em bons: condições para o' comnwrcio

;até creia dc diversas mzwens, café torrado em grão ç

,máximavulso c empiu-,otmlm por preços muito hilÍthH, river-

ilxílll'lll mm¡ rnnlngu-m com ns ¡tm-ins i-n-ngunores (lo Porto. As ven-

rl..s hm, l'. “his”, .-e smnlu u ¡own-plo pagamento tem desconto.

No i'nsn alo quo i': ',.ÇHI'HIIÍH, :ili'nn dos' gnuoros noinlamenuíonn-

dos., run liilos :m ¡nlllllml com muito vantagem, tem em sul-«lo uma

gm¡an quantiilnciu do louça «le Snonvom que vvnuie com '15 p. c.

do llHálÍlllllO ilu tubo-Hu «lu fnln'icài e alguma com-20 p. o. Tem o ile-

pnialtu (ins vinhos «ln (Ionipzmllin Vinícola, composto ele. torl'ns as

marcus, nào t-xooptnznnlo o lmllu (J/zunipug/lw. ' r

“Jl trunle vinhos :lo outros nrnmzons do Porto, das mar-

cus nuns nurm'lilznlns, por preços rasonvms, l'nzmnlo grandes desoom

tos para revender.

Deposito :lo adubos cllimicos para todas as¡ culturas e por

,primos vantajosos. - V _

, Armazem de vinhos da Bairrada, que vende n 61|

rolo ,o ,Ilan-o, tinto: branco a um c 200 reis, sendo para

ronmsmlr em ras:: do l'rrgulrz.

i'mn Inorcemrin lutam sortrln. \'n-ncle sult'nlo (lu. uoln'ee «lc ferro,

clinnilw para caça (pr-li) proço alo Porto, smnlo por (jállXil (lie ?ill

ligo, ll:liêllillil o biscoito alas' principnns lnhricns (lo pull, conservas

o mma-«cris nlimontiuias, llt'll"*l'llllS pura caçadores ra. objectos para

csvriptorio, ngunrrlonto «le vinho, mronés o alcool, con“) ¡gi-:nulos !les-

contos para rovmnlor, o muitos outros artigos impossiveis (lo maul

cional'. A _

Encarrega-se da compra ou vmn'lu do qualquer mercadoria

mediante connnissào. i

llua lln'ellii (Largo ilo llanuel llana)

/],\[) \Afilsw l _i zinco, clui'prn zincmla, chumbo em an'Í

E _J .L L J Ji b, rn e em pasto, estanho, mágoa, para.

i. fusoo, pás de forro, :imune zinomlo, tintas pre-paradas e em pó

l vernizos, voloo, ngunrnz, nlnool, brochas, pinceis, clincnto

 

NOVIDADE LITTERARIA

SlGAillOL-(l I
Scuancinnul romance de H. Simlkiowícz,

anotar do QUU VAIHS? .arguido (lu mais

dois aoherboa contos do grande escriptur

polaco.

Trad. de ED UARDO NORONHA

Um luxuoso volnmp, com num limlissi-

,mn cum :1 côrcs e ornudo com magniñuna

illustriiçõus.

Preço 500 réis

 

D'nqni levarão tudo tão sobejo '

¡1.uz. (Jum.)

Preços lixos VENDAS Sl] l HINHEllU

A' ronda erompnnhiu Nacional Bill-

torn., Lux-go ilo Connie Bnrño. 50, Lisbon,

e em rodas as tnbzicnrins e livrarias.

_______..

SEM DOGMA

Notnbiliseímo romance, om 2 Volumes,

tie ll. Sienkicwicz, nuctor do

QUO VADIS?

tmdnrçño de EDUARDO DE NORONHA

 

FaZHndas de novidade de lã, li- w
| nho, seila e algodão. '

Camisaria, grnvntaria, livraria, l
I papelaria e mais objectos de es-. . . . , i

crlplorio. Ofliomn (lr: ulmpelnrnt. (.linpéus para homem, senhora e l
crennças. Ce.an do. :msngnaturn de jornaes de modus e scientific-os, i
namonnes e estrangeiros

l

Importação direi-.tn de artigos da Madeira: obra de verga, bor-
dados, _rhnm e vinho (qualidade garantida).

Union iicposito dos vinhos espumosos (la Associação Vinico- :
la da llnil'rmla.

'
lleprcsuntante da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byoiclettes (flement e machinas de costura Memoria,
bom como tmlns os accossorios para ns mesnms.

Loucas de porcelana, quinquilliurias, bijouterias, perfqmarias
(importação directa).

300 rs. caido vblume 300

A A' venda o 1.0 volume. com uma cnpzi

a côrcs, mi. Smção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

ÕO--LISBÍ lA.

POVO DE AVEIRO

Este 'periodico 'vende-se todos

as segundas-kilos nu tubocnria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lísbmn

ALMANACH HACHETTE

PARA 1901

 

Flores artiliclaes e coroas funerarias.

 

.

Amplizicõcs hoto ra hícas. Encaderna ões.sulfato ale nobre o (lo forro_ oliloroto, enxofre, gesso ('10 estuoue.
p g p çvidl'nÇ". telha 'le vidro, chumim'xs e torcidas para candieiros, pupu-

lão, arllgos "lo morconrin o muitos outros.

A' Vcnllu no ostnhuluci:muito ilo

Domingas .lost dos Saiilos,_lcilc

' 'RUA DO 'CAI-:S

N. ll-Não se avlam cneommcmlas 'que não venham
acompanhadas (la respectiva lmporlancla.

 

_Já se acha. á. vendo. na livraria

Mello Guimarães, d'estn cidade.

 

M“WÊELC)w* ~ PAHÁ E MANAUS
. .. GRANDE NOYIEABE LH.“«ÍRARIA

DE ' Os llyslenos da Inquinção

poa

F. GOMES DA SILVA

' Obra'illnstrada a oôres por Ma-

nuel de _Macedo e Roque Gameiro.

Nos Zlffysterios da Inquisição des-

crevem-se_ horrores que agitam af'-

ñictívnm'énte a ahñn, scenaa que

fazem correr lagrimas, escalpellnm-

se figuras d'outroz¡ tempos, enca-

deiam-se aconlncimentm dispersos

e tenebrosos, fustiga-ae a. hypocri-

sia, enalteóem-se as grandes vírtn

Sirkis:: ::iãi'ãñzdtãããdsgzoàl nn, nun & rnnn
nagpns que entram p'eute grande

«ir a am que 'vibram éummoções

danigaiorintensidadeenffectos do 82v

\MANUÉL PICAZDO az PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Clin-Isto)

Pernambuco, lla-
hla. lllo de Jancl- 7

“em” san““ e (fonccdcm-sea Íamlllasdle

mais portos do'llrazll. russa- 3gl'lc'lnm'ese l”“'a 0 Ele10
gens em 1.“, 2.ll 03.3 classe, em todas ns de s. Paulo, pelos naqueles
cuinpanliins de paquotes, a preços reduzidos. de 28 .le “laio“: 1 3 e junho.

V“l“mí'* "' Hahn' d” Le“õcs 0 “Bh“- an mais esclarecimentos, dirigir aos
A3 P“Sfmf-íe"E hmm“? ll'est'lflgemi” agentes lmbilitados, em harmonia coma

gozam de todas as regalias eabatnuemns wi_

conccrlidos pelas companhias ao ara. passa-

geiros; tambem ao ao licitmn passaportes c

trata-se de obter no l'orto a nos províncias

todos os documentos necessarios para os "aqueles em a e 21 de
mesmos. I cada lllei.

 

l

Nieatn caso continua n. haver carros da alugar, sçrvindo-se os fra;

;gnuzes como maior regularidade c economia do preços; l

Vendo-so pullin anrrotnrln 'puro gado. ' '

lula da¡ \lfautlegaé-AVEIRO

n gts, '.:wáãatrdk ?7: r.
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' ll i .
4 ' 1 ' 4 Y61g (l “L ,1 a mui“:iãçosszgisxoã todos ós senhores (EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)A l , à i ntEs: U .ñ l l l 'J 1< › Dr 1 t »591 ::zmid,msgze'zrgudzíazsãà: PORTO

0,55?! 0,44, a. qual representa uma._ _ _ _W

das scenaa GIIJG. recordaçao ainda. l

hoie nos é grata e qua o :10st co- ÍillMNMIM “MMN“: lllllTÍllM
“19509 demorwsuezes .ainda ,Não - Succaanorn da nntign casa David Corn¡

do Companliizíi SINGER Obti-

Ve 'àlll'l no Fxposwão de, Pains

 

p l . _ a . ,_ pode olvitlar. O _ . .

(19 1900 911121184171150 D1 911110, idemão-::trt&nomeia; WWW Viagens _Maravilhosas .
G _ A ' 'téoãgãzsggfãm Eõõfmüàíoílrãã ' Cor-ondas' pela academia franceza.

' °
abs sons agentes. " ^

   

lü'i'nzns uma"Victóriajimé lí?

to a, tantas outras :que estas;

_excellentes e _bom construí-

dtlS machinas teem &Manga-

4 do em ,todos ..as exposições.

.AVEIRO r ..

75-nun DE JOSE &sinto-79

. _ lv Collecçñ'o de romances Anotaveis a i

I NOVIDADE ¡LlTTERARÍA explendidnlncntc traduzidos para pori A :

tnguez, em lind-issimas edições, no

O l alcance de todas as bolsas. l

'Quo VADIS? (2» edição) de II.

" (4'“Num“,”mamãhiôtñgcgg'bganryk Sienkiewicz.-3 volumes. _
S. k. | -. , nnctor (o ,_ '1 tm_ _ \ r 1

. (lis/:id: Exatamente do polaco pin-'Solda "| VIDãAleL LAÁAIJLLO DE

Potockai e_Edual-ilo ñe Nor-Onlrn. Deaenro- IORMILS, de MendozL-L vol. l l l' , v V l

1*im-3°'I'C%*“<"“"'›.*'u>*Mode *Paginas vi- EULALIA PONTOIS, de F. Sou- Com explemzdas @Ilustrações de L.
J- .bl-mitos e cbmmovedoras, as honrar-ima lu- ¡id-_1 vol. BENETT. Trad; de_PEDRO

cms da Polonia. centra n invasão dos _on- A AMOREIRAI'FATAL, de E_ › VIDOEÍRÁ ' '
tros -povos do norte. Muitos críticos consir

.. DILUVIO e" ao ooo VA! Berti¡et.-l vol', . . ' ' _ . V _

iiiêlÍ" O ~ - mp “or SENHOR EU, de Farinu.-1 vol. 50 "h cada WMM, nü'aclo
' ' -' -A' venda o 1.“ volume « ' ' 'da entrega

emformato grandeecom nom bellíssima Cada' volume, 100 rs.

'capota -côrex * a . o . . . l,

. - . . Pedidos ó. Companhia Nucwnal “ '

V _Preçoi Fu?? réis , Editora largo do Conde Barão, 50, O
Pedidos à, Noção Editorial ria. Lompn- t

' nhiu Nacional Editora.. Largo do Coude LÍB'WH e a tOd”›391in“'ias e tab““ E“. Aveiro Yvonne'm 1 no

:Eur-i'm. 50.-Lisboa., , gurias' kl0sque (ÍWIPaI' ' '
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